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OLHINHOS DE GATO, DE CECÍLIA MEIRELES – ESTUDO SOBRE AS MEMÓRIAS DE UMA INFÂNCIA SOLITÁRIA
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Este trabalho apresenta resultados de um estudo sobre o livro Olhinhos de Gato, reunião de textos memorialísticos escritos por Cecília Meireles, nos anos de 1939 e 1940, que narram as experiências com o mundo exterior, bem como as sensações e sentimentos da menina Cecília na sua primeira infância. Busca-se através dele refletir sobre memória e infância na escrita ceciliana.
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Introdução: Esta pesquisa está vinculada ao projeto “Brincando com as Letras – a literatura infantil e juvenil de escritoras brasileiras: Cecília Meireles, Henriqueta Lisboa, Clarice Lispector, Lúcia Machado de Almeida e Laís Corrêa de Araújo”, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG. Trata-se de um estudo sobre o livro Olhinhos de Gato (2015), conjunto de narrativas ficcionais das experiências com o mundo exterior, das memórias dos seres e objetos, bem como das sensações e dos sentimentos da menina Cecília na sua primeira infância. Justificativa e problema da pesquisa: Cecília Meireles foi professora primária, ajudou a criar e dirigiu uma das primeiras bibliotecas infantis do Brasil. Também escreveu livros didáticos para crianças e foi editora e cronista da “Página da Educação”, publicada de 1930 e 1933 no jornal carioca “Diário de Notícias”.  Muitas das suas crônicas referem-se diretamente à educação infantil como “O amor à infância”, “A infância”, “O interesse pelas crianças”, “O ambiente infantil”, “Pela criança”, “A criança e a educação”, “Brincando de escola” e outras reunidas postumamente na obra Crônicas de Educação. Dessa forma, antes de publicar as suas memórias infantis em 1938 e 1939, onde encontramos uma criança solitária buscando compreender os seres e os objetos, Cecília Meireles já havia refletido muito sobre infância e educação. Foi colocado como problema da pesquisa a seguinte questão: de que maneira a autora explora na narração de suas memórias infantis a relação da criança com o mundo exterior visível e invisível que a transforma em um ser crítico frente a realidade social? Objetivos: objetivamos verificar, na obra, como a criança percebe os objetos enquanto seres inanimados que guardam, escondem, refletem a exterioridade e a interioridade do mundo sensível. Também foi objetivo da pesquisa analisar o olhar atento da criança Cecília às pessoas próximas e secundárias e o processo de reflexão sobre a realidade exterior que a cerca. Referencial teórico e procedimentos metodológicos: a investigação foi de cunho bibliográfico crítico-teórico, dedutivo e analítico, e teve como principal objeto (corpus) o texto Olhinhos de Gato, de Cecília Meireles. Pretendeu-se analisar, numa perspectiva fenomenológica, crítica e reflexiva, a percepção da autora sobre as categorias exterior X interior e visível X invisível na narração de suas memórias infantis. Contribuiu para análise do corpus, os pressupostos teóricos de Gaston Bachelard (2018) sobre os conceitos de núcleo de infância, imaginação, memória e poesia; bem como seus escritos voltados para as solidões e os devaneios da infância. Consideramos também o pensamento de Paulo Freire (2016) para pensarmos o processo de tornar-se sujeito a partir da reflexão. Também utilizamos os escritos da própria Cecília Meireles (2017) sobre educação como suporte teórico. Análise dos dados e resultados da pesquisa: Cecília Meireles foi uma criança solitária. Não conheceu o pai que faleceu três meses antes do seu nascimento, perdeu a mãe e os três irmãos ainda na sua primeira infância. Assim, é de se esperar que a escrita memorialística de sua primeira infância seja melancólica. Mas, como escreveu Bachelard (2018), “entre todas as nossas infâncias, existe esta: a infância melancólica, uma infância que trazia já a seriedade e a nobreza do humano”. (2018, p.125) Essa nobreza do humano, podemos perceber também em Paulo Freire: “aos dez anos, comecei a pensar que havia muitas coisas, no mundo dos homens, que não estavam certas. E, embora sendo ainda uma criança, eu me perguntava o que poderia fazer para ajudar”. (Freire, 2016, p. 38) A menina Cecília, ainda na primeira infância, observa atentamente o mundo exterior e por isso “descobre que, além dele próprio, existem os outros seres, e mesmo ‘órbitas existenciais diferentes: um mundo de coisas inanimadas, um mundo vegetal, um mundo animal, outros homens...” (Freire, 2016, p.70). Esse exercício de discernimento e conscientização ocorre nos espaços de solidão, solidões de infância (Bachelard, 2018) e é fundamental para o nascimento de um espírito crítico. Olhinhos de Gato – como é chamada a pequena Cecília – é uma criança reflexiva e sensível que observa atentamente os espaços, os objetos, os seres, o dito e o não-dito (mas sentido). Uma criança que acumula ausências. Na narração, as categorias: exterior X interior bem como visível X invisível são exploradas no espaço da rua e da casa (incluindo o quintal). O mundo próximo, constituído de afeto e de proteção, é a casa. Ao mundo da casa pertencem as pessoas mais importantes para a criança: Boquinha de Doce, Dentinho de Arroz, Có e Maria Maruca. No mundo invisível da casa, há outras pessoas que a memória da criança resgata a partir de frases soltas dos adultos, do contato com os objetos e de fatos vagos acontecidos com ela. A imagem da mãe morta, os objetos que pertenciam a ela, as histórias contadas sobre o avô que morreu de repente no quintal e que Boquinha de Doce diz já ter visto na casa configuram o invisível entrelaçado no mundo visível e reflexivo da pequena criança. Ao espaço da casa se contrapõe o da rua – por onde transitam objetos, animais e pessoas captadas pelo olhar curioso da menina Olhinhos de Gato. Alguns do mundo da rua são mais próximos do mundo da casa, como a velha pobre que se agacha nas pedras da escada e o homem risonho que cuida do quintal. No campo do imaginário (invisível), a rua oculta os ladrões, feiticeiros, bruxas, lobisomens, pessoas que falam com as almas. A partir do contato com o ambiente externo e interno, Olhinhos de Gato percebe cheiros, sensações, sentimentos difíceis para a criança explicar, e que são, em muitos momentos, transpostos em metáforas. O narrador que enuncia a voz do personagem reflete: “Para se ver tudo isso, é preciso ainda não se saber falar direito, e estar-se num profundo silêncio, olhando incessantemente esse mundo [...] com vizinhos, fornecedores, visitantes, transeuntes fortuitos”. (Meireles, 2015, p. 101) Verificou-se que na cosmovisão lírica da autora, os objetos do mundo da pequena Cecília possuem uma duplicidade: a exterioridade e o seu avesso. As imagens sugerem metáforas sobre aquilo que as coisas aparentam ser e o que elas realmente são. O texto foi analisado a partir do conceito núcleo de infância, do filósofo Gaston Bachelard (2018), no qual se propõe a permanência na memória e na imaginação do adulto de imagens relacionadas à infância e à capacidade do escritor lírico de se conectar com seus leitores em um processo de resgate de memórias a partir da leitura dos poetas da infância. Nesse livro memorialístico, observou-se que as memórias da infância da narradora propiciam reflexões sobre a perda e a ausência, bem como sobre o afeto e o cuidado – situações que, segundo Bachelard (2018), a criança apreende, mas só na vida adulta consegue compreender e assimilar. Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPE: A leitura e análise de Olhinhos de Gato propicia reflexões sobre a criança e sua relação com o mundo que podem contribuir para que os educadores entendam um pouco mais sobre os desafios da primeira infância. A educadora Cecília Meireles comentou em 1930: “Entre o mundo dos adultos e o das crianças, levantam-se continuamente paredes de falsos motivos.” (Meireles, 2017, p.133) Considerar o real a partir do olhar do outro é um exercício contínuo no campo educacional, principalmente do outro-criança. Considerações finais: em Olhinhos de gato, Cecília Meireles explora as categorias do visível e do invisível tanto no espaço da casa quanto da rua. As imagens reais e imaginárias, apreendidas a partir do contato com o mundo exterior, juntam-se às reflexões da criança para compor o mosaico das lembranças da experiência vivida pela poeta. A leitura atenta da obra possibilita a imersão no universo da primeira infância pelo intermédio da escrita lírica de uma poeta.  
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